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RESUMO
Introdução: A análise da conjuntura atual da assistência em saúde dentro das configurações do Sistema Prisional Brasileiro (SPB) fundamenta-se na vulnerabilidade dos usuários e altos índices relatados de inúmeros acometimentos em saúde. Apesar das políticas de saúde existentes no eixo, a literatura relata a precarização das condições de trabalho na atenção primária prisional, impactando diretamente a saúde dos usuários. Objetivo: Analisar o cenário das condições de saúde bucal de Pessoas Privadas de Liberdade dentro da conjuntura atual da atenção primária prisional. Metodologia: Revisão de literatura baseada em artigos dos bancos de dados PubMed, SciELO e LILACS, publicados entre 2020 e 2024. Utilizaram-se os descritores "Saúde Bucal", "Pessoas Privadas de Liberdade" e "Assistência Odontológica". Foram incluídos estudos epidemiológicos, estudos exploratórios, revisões de literatura e relatórios institucionais. Excluiu-se artigos duplicados, com fuga ao tema, teses e dissertações. Resultados: O estudo recuperou 42 artigos à busca inicial, com 12 incluídos. Usuários do SPB apresentaram altos índices de doenças bucais, como cárie, doenças periodontais e infecções fúngicas e bacterianas. Desnutrição e compartilhamento de itens de higiene foram os principais fatores agravantes. Comparados à população geral, os usuários do SPB tiveram maiores índices de cárie e doença periodontal. Os estudos destacaram relatos de dor e perda dentária sem tratamento adequado, com impacto na alimentação e bem-estar. A falta de insumos e infraestrutura nas unidades prisionais foram limitações recorrentes. Conclusão: No cenário atual, usuários do SPB apresentam altos índices de acometimentos bucais, frequentemente agravados pela desnutrição, o compartilhamento de itens de higiene pessoal e lacunas na assistência odontológica. A formulação de políticas penitenciárias dentro do escopo da saúde prisional deve considerar os desafios estruturais e a situação epidemiológica da saúde bucal prisional, reconhecendo-a como crítica e integrada ao direito ao acesso à saúde.
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